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A IMPORTÂNCIA DA ARQUITETURA
PRÉ-HISTÓRICA E INDÍGENA COMO

REFERENCIA DENTRO DE UM PROCESSO
INTEGRADO DE RESGATE CULTURAL.

Maria Lticia Franco Pardi*

RESUMO: Este artigo visa estilnttlar trabalhos mais illterdisciplinares e

que gerarn conhecimeuto sobre o tema enfocalrdo, a partir da constatação

da exiguiclacle de aborclagelts coujttntas, sendo a maioria voltaclas para a

Arqueologia Iìistórica e ligaclas ao aparelho priblico. Dá seu clepoimento

sobre a clelnanda existetlte cla área através cle exenrplos vividos eln três

grupos indígenas: Bororo, Xavante e Bakairi. Cita outros atttores qtte

cliscutem a vivencla incligena, a função sócio-política cla lnaloca, stla re-

lação coln os cosrnos, a tnaloca como calelldário solar, etc. Discute o
potencial do trabalho conjturto e do calnpo cla arqueologia préJristórica

brasileira. I-egitima as relaçoes citadas, através cla visão de antropólogos,

inclicando como prioriclade a Etnoarqtteologia, que obteve os lnelhores
resultados até o momento.

Consideramos bastante providencial o tema desta mesa-redonda,

sobre afquitetufa indígena, da pré-história aos dias atuais, entretanto,

elaborar um ensaio sobre arquitetura préJristórica brasileira, para de-

bater, seguramente nos exigiria mais tempo do que nos foi dado. Mas,

devido à demanda que percebemos na área e a liberdade de não serlnos

arquitetos, sentimo-nos à vontade para discorrer impunemeute sobre

questões que vivenciamos e observamos, atestando a importância da

arquitetura como instrumento de trabalho integrado e relacionando:as

ao nosso campo mais específico de atividades, a arqueologia.

A primeira referência ao tema, passa, sem dúvida alguma, pela

obra já bastante divulgada Habitações Indígenas organizada por Silvia
Caybi Novaes (Nobel/Edusp 83).

* IBPC - Írstituto Brasileiro cle Pat¡ilnônio Cultural (arrtiga SPHAN-FNPM).
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Conhecemos aincla uma boa abordagem da Arquitetura Nhambi-
quara em trabalhos da arquiteta Maria Clara Migliáciol.

Enttetatrto, desconhecemos exemplos de atuação conjunta de atr-

tropólogos, afquitetos e afqueólogos. Estes clois últirnos, afqueólogos

e arquitetos, começaram, há alguns anos, a atuar conjuntamente' na

esfefa, Arqueologia Histórica. Ainda assim, a atuação integracla se

restringe ao aparelho público, em instituições como o IBPC (Casa da

Fundição do Ouro cle Goiás, Paço Imperial...) CONDEPHAAT (Ruí-

nas clo Abatebebê...) ou DPH/PMSP (Casa da Marquesa de Santos...)

respectivamente, instâncias federal, estadual e municipal. O trabalho

se restringe ao patrimônio edificaclo clos últimos séculos, não se teudo

notícias de atuação etn sítios pré-históricos ou etnoarqueológicos, so-

ciedades cle pequena escala etn geral.

Quanclo nos referimos à existência da clemanda qtte setrtimos lla
átea, estatnos nos rcportando a três expcriências que tivctttos cottt

gneos indígenas que nos tnostraram a itnportância da arquitetura nes-

te processo.
Freqüentanclo esporadicarnente a alcleia Bororo do Meruri-MT

pudemos perceber que os tnais jovens não tem muita preocupação ou

conhecimento, sobre as questões referentes aos mais antigos (e sua

respectiva genealogia). Os mais velhos por sua vez, os que detêm a

memória, quando falam clos antigos, gesticulam mostrando no espaço'

um local que se relaciona ao nome citado.
Este fato se dá cleviclo à intervenção sofrida em 1935 ou 36 quan-

do a Missão Salesiana substituiu as malocas traclicionais por casas de

alvenaria, muclanclo inclusive o próprio fornrato circular da alcleia por

uma formação em "L". No espaço central, oncle ficava a Casa clos

Homens, foi instalaclo um posto metereológico.
Basicamente, o espaço vazio apontaclo, correspondia ao local da

antiga maloca claquela fatnília, atesta o significaclo da distribuição es-

pacial clas alcleias de determinados grupos que funcionam como incli-

cadores de genealogia, ou melhor, referenciais concretos para monu-

tençõo de ntemória e identidad¿. Assim como o conhecitnento conticlo

I Arquiteta <lo IBPC - l9a SRII-MT - TGI-FAU-USP, 1981 e relatórios FAPESP I e II
8l/82 (nranuscrito).
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nos nossos livros, ao sefeln clestruídos, se cliluem conÌ o passar do
tempo, a rnudança de local físico das rnalocas ja provocou perda cle

referência nas gerâções lnais joverrs.
O segundo cr¿^so, serve de exemplo de uma intervenção mais re-

cente ocor¡ida na aldeia Dom Bosco - Sangraclouro (MT), coltl os
Xavantes. Está senclo implantado pela Missão Salesiana, um projeto
italiano, que substitui as ocas de palha por outras com paredes de
alvenaria.

Basicarnente se criou uma distinção errtre parede e teto, um piso
rígido, estruturas divisórias internas, janelas grandes e fixas. Alterando
assim as características fundamentais, que irrfluenciam ern questões,
desde a higiene ligando até os aspectos social e ambiental.

O fortnato traclicional apreserttava-se eln senri-círculo, nìas atual-
tnente observa-se um círculo completo. Este círculo, projetaclo maior
do que as climensões originais sugeriam, auxiliado pelo terreno aci-
dentado, fez com que uma oca perclesse o acesso visual às outras do
outro lado da alcleia, o que tem acarretaclo nuitas queixas.

Outro tnotivo de grancle insatisfação, relativo à construção das
paredes é a alteração clo hábito difundiclo, de se cleitar longas horas
enr esteiras [eles não usanr recles] abrinclo pequenas al¡erturas na palha,
para observação clo nrovirnento da alcleia.

Esta integração visual, obstruícla tambérn internanrente pelas di-
visórias, não foi recuperada pelas janelas, não só devido à posição de
observação diferente que é exigicla para estarem voltadas para as late-
rais da casa. Novamente são os velhos os nrais inconfonnados e os
jovens os mais adaptados, [urna das malocas jovens tern até mezzanino
de hóspedesl.

A abertura das janelas, o grande aumento clo tamanho cla porta
original e a alvenaria de forma geral, alteraram o microclirna original
do interior da tnaloca. O piso cle cimento, altera e desestimula o uso
das fogueiras internas, agravando o problema. Em suma, nas novas
casas, o verão é mais quente e o frio, que chega a 5" C, é acentuado,
isto se reflete na saúde dos índios com aulnento de casos de resfriados,
aftrites e reumatismos.

Estes aspectos que acal¡arnos cle comentar, são os ilnediatamente
percebidos pela comunidade, visto que o projeto é recente, impunha-se
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a necessidacle de pfocufar novas soluções, consiclerando a clificulclade

de acesso às antigas nìatériâs-primas - agora clistautes e elll terras

particulares, do crescitnetrto clernográfico, clo sedentarismo...

O terceiro caso é a experiência que Inais nos marcou, foi um

trabalho conjunto colll os Bakairí da aldeia Pakueram, visando a iclea-

lização e construção do Museu Oficina Kuikare2. Enquanto fesponsá-

veis pela representação da FNPM/SPHAN no Mato Gfosso, realizalnos

uma vistofia sobre edificação de estilo aletnão, que estava sendo fes-

tauracla, à pedido dos próprios Bakairí, fato que muito nos intriga. O

galpão era símbolo vivo da enofme repressão que haviam sofriclo cour

o SPI (antiga FUNAI) ao implantar trm posto inclígenâ piloto.

Ao e¡trar em contato clireto coln a comuniclade, colìlpreendi que

justamente era itnpottante para eles não deixar que fosse perclida a

lenrbrança do processo de violentação cultural que haviatn sofrido e

resisticlo, como etuia.
Tinharn aiucla enofme clesejo de tesgatar sua arquitetura traclicio-

nal, seus costutnes e sua cultura material. Se tratava cle utna questão

emergencial, na meclicla ellt que as crianças qttestionavanr a inexistên-

cia dos artefatos traclicionais, em cletrimetlto cla panela cle ferro, sacola

de plástico, etc... Havia clois anciões que ainda clotninavaln algunras

técnicas autigas.
Face à dificuldacle cle se recuperar toda a aldeia, de aspecto e

arquitetura nitidamente cabocla, sugerinlos que restritos à essência clo

problema, se resgatasse itricialmente unta oca, que seria de tlso cole-

tivo e sefvisse cle espaço para transmissão de conhecitnerrto traclicio-

nal. Ao lnesmo tempo, poderia ser criada uma entidade jurÍclica, que

serviria cle ligação coln a socieclade nacioual elìvolvellte, no senticlo

de crecleucia-los junto aos orgauistnos, iltclusive oficiais, para apre-

sentação de projetos que viabilizassem o processo itrtegrado de resgate

cultural, uo qual estavam extra-oficialmellte engajaclos. Da lllesma for-
ma, poderia coustituir uln grupo, que, profissionalmente se apresentas-

se em eventos, para divulgar a cultura Bakairí.
O projeto inicial foi aprovaclo pelo atrtigo Sistema Nacional de

2 Museu Ofici¡ra Kr¡ikare - Processo Inlegraclo <le Resgate Cultural Bakairi - Funclaçño

Nacional Pró-Menrória/SPIIAN-MinC, 1989.
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Museus (SPHAN) e contou tarnbém com o apoio cla FUNAI. A co-
munidade iniciou seu trabalho pela construção da oca ou maloca colno
chamam. A partir daí cledicaram-se a buscar suas fotos, fitas cassetes
e aftefatos, que estavam sob a guarda de alguns museus traclicionais e
passafam a feaprender e ensinar as técnicas traclicionais, inaugurando
um tnuseu atípico, cuja tônica não é o acervo, mas as ativiclacles, com
o público-alvo basicamente composto pelos próprio Bakairí.

Aos poucos, recuperaraln suas roupas cle palha e máscaras para
a clança do KAPA e outros costutnes, que por serem retornaclos, auxi-
liatam até a fixar mais os jovens na aldeia, assim como está influen-
ciando uma série de outros aspectos. Freqüentemente temos notícias
de suas atividades.

Nesse caso específico com segurança, poclernos clizer que foi a
arquitetura, na nlaterialização da maloca tradicíonal, qttc serviu de
estímulo para o início da concretizaçõo deste processo, latente por
diversos anos. Certamente o resgate de sua arquitetura original a
maloca (o grande artefato) teve unta funçõo printordial no processo
de resgate e nratxutençõo da ntemória e identidade étnica.

Alérn desses testemunhos, conhecetnos da bibliografia os traba-
lhos de Reichel Dohnatoff e Martin von Hilclel¡brancl, e antropólogos
que atuam na Amazônia Colombiana e telu cliversos artigos sobre a
vivenda inclígena, a função sócio-política da lnaloca, notas etnográficas
sobre cosmos Ufaina e sua relação com a maloca, entre outros.

Nos dois prineiros trabalhos citados se descreve a construção de
utna maloca pelo grupo que nela reside, sob a direção de seu dono ou
chefe. É um tipo de vivencla cle curta duração e que reflete o conhe-
cinrento e habilidade clo grupo Ufaina em adaptar-se ao frágil e conl-
plexo ecossistema amazônico.

Apesar de serem consideraclas como socieclades igualitárias, âpe-
nas determinadas pessoas reunem as características para serern chefes
de uma maloca, podendo construí-las. Isto implica ern amenizar os

conflitos sociais, administrar o uso dos recursos naturais e nrediar a

comunidade meio natural e sobrenatural.
Na atualiclade a construção da maloca recorre à utilização de um

mito, como guia mnemotécnico, para recordar as técnicas de constru-

ção, medidas, assim como para relembrar a ditnensão cósmica cle uma
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estfutlrra que vai ser habitada, a cacla vez, Por cliferentes grtìpos clo-

micanente auto-su ficietlte.
A clivisão cle atividades, cla maioria clos incligenas clo Amazonas

i¡clusive, se baseia colìfoflìle o sexo; ali a cotnunidacle trabalha, clor-

lne, lneclita, collìe, alìalisa o costnos, ellsilla a tradição, lììorre e é
enterracla. Desta forma a divisão espacial da t'ualoca, espelha estas

funções, âpesar de não existir nenhunìa divisão interna física, (como

parácles.otiquartos) uma série de divisões sirnbólicas são recouheciclas,

homens, assitu colno a pârte clianteira, voltacla para o orieute, a oeste; a

parte cle trás é cle uso fetuitlitlo, existeln tambétn espâços flexíveis etc"'

A maloca se clivicle aincla por especializações, responsabilidades

sócio-políticas e alianças. Esta riltinra separação cle espaço reforça a

função cla nnloca cot,to cdlc,rclcírio solar. O solstício cle clezenrbro por

exemplo é utna época consideracla fetninina (quanclo os raio solafes

iluminam o lado fetninitlo, é periodo cle cultivar)'
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(cone espiral com três plataformas circulares superpostas, repre-
sentando diversos estágios do caminho do pensamento) com os ele-
mentos arquitetônicos da maloca "Paralos Ufaina construir una malo-
ca, és crear um modelo del cosmos que les permita relacionat-se en
forma inteligible con el tiempo y el espacio definidos por su cultura".

As estruturas do teto simbolizam os céus, o ápice do coue cós-
mico onde estão os quatro he¡óis imortais petrificados (as quatro vigas
mestras). Sua projeção sobte o solo (desocupado de artefatos) que

delimita o espaço sagrado, de onde se controla a energia vital e se está

protegido de todos os males, inclusive do ntito que lhes amedronta,
sobre a perda de sua cultura. Há ainda uma relação entre proteção e

sombras que se projetam através clo teto e clas clarabóias.
O modelo é por demais detalhado para ser alvo de um breve

resumo, apenas citamos algutrs aspectos para se sentir o nível de so-
fisticação e complexiclacle cla questão.

Como exernplo de atuação brasileira refe¡ente a este tipo de preo-
cupação sobre a interpretação sirnbólica do espaço, conhecemos ape-
nas os estudos de Campos sol¡re o caso Kaiapó. Estes, ao chegarem
enì uma aldeia clesconhecicla, identificalrl o local da tnaloca cle sua
família, através da orientação da trave cla Casa clos Guerreiros (com
pessoal). Existe tambérn a publicaçño de Canrpos & Franchetto -"Kuikuro": integração céu e terca'na ccono,nia e no ritual. (I)

Essas aborclagens, entretanto, ernbora pioneiras são incipientes
em relação à demanda latente. Em verclade, sinto que sua grancle fun-

ção é cle abrir caminhos para a observação e sobretuclo avaliar o co-
nhecimento cle aspectos da problemática a ser resgatada. A complexi-
dade dos trabalhos citados, nos remetem à limitação dos trabalhos cle

arqueologia, sobretudo os de alguns anos atrás, que se restringem a

uma superespecializac{a análise cle alguns traços da cultura material
dos grupos pré-históricos. Remete-nos aincla ao imenso potencial que
a arquitetura, sensibilizada para essas questões, teria, ao se associar
mais intimamente a outras ciêucias colrlo a arqueologia, antropologia,
geomorfologia, astronomia, etc...

A busca pelo conforto pela beleza plástica, em seus mais diversos
padrões, pode ser nitidamente percebida, clesde a pré-história, como
no caso de Serranópolis (2) por exemplo unra região com grande nú-
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líticos, vestígios que, associados expresslva

densiiade populacional. No Brasil semelhan-

tes como que atestando a existênc tos habita-

das culturas Pré-artesanais etc...

Fsta sínìese nos lnostra, pela escassez de dados o quão incipiente
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Outros exemplos também são difundiclos pela literatura (4), como
a primeira tencla Magdaleniana cle Pincevent ou de Plateau Parain, ou
ainda a tenda do sítio siberiano cle Malta e a tencla dupla dos caçadores
hamburgianos cle Boneck (Alemanha), cabana munsteriana de Mala-
dova (Ucrânia), cabana recloncla Pavloviana e diversas outras...

No Brasil, nos remeternos ainda, ao pouco que sabemos sobre as
casas-poço ou casas subterrâneas do planalto nreridicional, as galerias
de Santa Catarina, os cerritos do Grancle do Sul, etc... Estes cerritos
por exemplo, com certeza tambérn são uma grande obra dc engenha-
rra, assim como os aterros clo pantanal e clemorrstram inclusive un
conhecimento profunclo para aclaptação a estes complexos sistemas
ambientais.

Se, à semelhança de alguns fazencleiros não-pantaneiros, estes
grupos tivessern feito cliques, ou agfuparnentos e estruturas que assirn
funcionassem, eles teriarn alteraclo todo o regirne hidrico da região.
Existe uma iuclinação aproxirnacla de lcm a cacla km, que é o sufi-
ciente para inviabilizat a ocupação das terras mais baixas. Há uma
grancle densidacle cle sítios na área (visitanros algumas fazendas conr
mais de 40 aterros), que aumenta confornre a cleclividade. Devido a
este fato, pensamos se sua forma, tamarrho e implantação no relevo,
não seria esta também, unta questão de proto-urbanismo?

Sempre que passamos por algum belo exelnplar cla arquitetura
moclerna, nos lemb¡amos clo contraste colno os primeiros assentamen-
tos e a acüniração se inverte, ao vermos conjuntos habitacionais con-
temporâneos e favelas, nos recordanclo que no ternpo dos "primitivos",
(cotno o leigo sernpre se refere) a nraioria cla comuniclade tinha acesso
à satisfação de suas necessiclades básicas. Atualmente, o condiciona-
mento econômico, faz com que a grancle nraioria cla população não
tenha fonnas cle alterar o meio e veja seguiclamente se clegradar, seu
conceito de beleza plástica, conforto e espaço vital...

Os antropólogos, preocupaclos com a organização social, têm pes-
quisado através das formas de apropriação clo espaço habitaclo, e detec-
taratn de fonna geral, a íntinta relaçõo da cstnttura da aldcia com ct

própria concepção de identidadc (Novaes, p. 3-8). Cristina Sá, arquiteta
e arqueóloga, observa em suas pesquisas (5) que "... a orgatúzação do
espaço se evidencia cottto muito ntais resistente ò mudança do que a,
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forma ou a tecnologia conitrutiva, quer se trate do espaço da unidade

de habitação ou do conjunto de habitações...", e conclui que Alént

disso, parece bastante provável que a organizctção do espaço seia não

somente reprodução shnbóIica, mas tambént um agente ativo, capaz de

agir sobre'cada um desses todos culturais, ntodificando-o ou revitalï
zando-o atuando como referência de contportantento e constituindo-se
em sistema simbólico não verbal de informa7ão. (p. I43).

Neste sentido, os melhores resultados que temos na arqueologia

Brasileira no nosso entender, estão ligados à Etnoarqueologia, onde

Wust, no trabalho acurado de sua tese de doutorado (6) conseguiu

resgatar a otganização espacial de 12 aldeias. São plantas de formato
anelar com tamanho e disposição original das malocas, incluindo a

ocupação central, outras estruturas, com cliferenças de atividades es-

pecíficas e indicações de organização sócio-econômica.
Assim, pensarnos que rt parte que toca a nós arqueólogos, nesta

questão de arquitetura préJristórica e indígena brasileita, seria a de

reavaliar a tentática a nível da prodação e da demanda nacional e

sobretudo, seria a de lutar pela execução de traballns cada vez mais

interdisciplinares e integrados, direcionados ò EtnoarEteologia de sal-
vamento. Esta, realizada de forma mais intensiva, trão visando apenas

os grupos mais conhecidos, mas principalmente os de contato recente.

Com certeza, esta prioridade é preferível ao conhecimento procluzido

sobre registros fragmentários ou apenas parcialmente apreendidos e

pesquisados. Desta fortna, teríamos melhores condições de relacionar os

grupos históricos aos pré-históricos e elaborar modelos que tentariam

resgatar realidades culturais mais complexas e sistêmicas.

ABSTRACT: Tlrc inportonce of pre-hislory ond indigenous orcltileclure
as reference wilhin an integratcrl process of ulturol rescile' - This
paper aitns to stimulated lllore interclisciplirtary works, wlrich cortlcl brirrg

al¡out knowleclge on tltis tnalter, sillce its kttow, tnost of thetlr are abotlt
"I-Iistoric Archaeglogy" ancl colurected to prrblic instihttiolrs. At first, it
gives a report about tlre treecls itr tlte area tlrrouglt real exattt¡lles ex-

perienciecl iu lhree different incligenorts groups: Bororo, Xavatrte ancl

Bakairi. Seconclly it nrelttions otlrer writers wlto discttss tlre itlcligctrotts

house and the social political fttnction of tl¡e "¡traloca", its relatiottslti¡l
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whith tlre cosrnos ancl the "rìlaloca" as a solar calendar and so on. Finally
it shows tlre potencial of group work ilr the preJristorical Brasilian Ar-
chaeology. It legitmates tlre relations above through an antropological
point ol view, indicating as priority the Etnoarchaeology which has been

giving the best results up to now.
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